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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
C E N T R O  D E  F I L O S O F I A  E  C I Ê N C I A S  S O C I A I S  
INST ITUTO DE F ILOSOFIA  E  C IÊNCIAS SOCIA IS  
D E P A R T A M E N T O  D E  S O C I O L O G I A  

 
 

FCB 657 
DISCIPLINA: TÓPICOS DE METODOLOGIA DE PESQUISA SOCIAL: SOCIOLOGIA DA COMIDA 
CRÉDITO: 4  
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
 
PROFESSORA: ELOÍSA MARTÍN  
CURSO: BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 
PERÍODO LETIVO: 2025/01 
 
DIA E HORÁRIO: QUINTA-FEIRA, 13:40 – 17:00  
 
PROGRAMA: 
 
O objetivo da disciplina é discutir e colocar em prática diversas técnicas de pesquisa orientadas ao 

estudo sociológica da comida.  A abordagem geral terá como objetivo trabalhar junto com es alunes na 
elaboração das bases de um projeto de pesquisa individual. Por um lado, serão discutidos a relevância 
metodológica de diversas técnicas da pesquisa em ciências sociais, aplicadas ao estudo de casos 

referentes à alimentação, revisitando criticamente os conteúdos aprendidos nas disciplinas de métodos 
e metodologia. Por outro lado, esses conteúdos serão trabalhados em função dos projetos individuais 

des estudantes.   
 

Ademais das aulas e seminários apresentados peles discentes, a turma participará de diversas 
atividades práticas de pesquisa junto com a docente, que poderão acontecer fora do horário da aula. 

Dado o caráter prático dessa disciplina, é obrigatória a participação em no mínimo 60% dessas 
atividades práticas. Três das atividades já estão agendadas, mas dependendo do calendário e do 

interesse des alunes, outras atividades poderão ser incorporadas. 
 

Alunes deverão comparecer às aulas com caderno e caneta, e fazer notas durante as apresentações 
e debates. Agilidade na prática de tomar notas a mão é indispensável para as práticas de pesquisa.  
Por motivos pedagógicos, não será autorizado tomar notas no celular.  

Nas aulas, quando eventualmente houver uso de PPT, ficará estritamente proibido tirar fotos dos slides. 
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ROTEIRO DE AULAS: 

Aula Data Conteúdo Programático Textos 

Aula 1 20 de Março Semana des caloures   

    

Aula 2 27 de Março Pesquisando Sociologia da Comida. 
Atividade online diacrônica: a profa. em 
banca de concurso público 

 
Barbosa, Goldenberg, Warde 
 
 
As horas serão recuperadas nas 
Atividades Práticas fora do 
horário de aula 

   

Aula 3 3 de Abril A profa. estará em banca de concurso 
público 

    

Aula 4 10 de Abril Comida no dia a dia: Quem, quando, onde, 
como, com quem? 

Poulain e Proença 

    

Aula 5 17 de Abril A pesquisa na cozinha e à mesa Beneman e Menasche; Rubio 

  Atividade prática: observação participante 
no RU do IFCS (almoço antes da aula) 

 

Aula 6 24 de Abril Os discursos orais: entrevistas e histórias 
de vida 

Amon e Menasche; Oliveira; 
Oliveira, Souza Lima e Amaral 

  Atividade Prática no restaurante coreano 
Dorama (17h, logo após da aula) 

 

Aula 7 1 de Maio Feriado Nacional  
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AVALIAÇÃO: 
 
Espera-se des alunes a leitura antecipada dos textos designados para cada aula. Haverá, no 

decorrer da disciplina, testes de controle de leitura e trabalhos práticos sobre o conteúdo previsto 

para cada aula.  

É obrigatória uma frequência mínima a 75% das aulas. Alunes que não atingirem esta frequência 

serão reprovades, independentemente do grau obtido. A ausência no dia das avaliações e/ ou na 

data marcada para apresentar um trabalho ou seminário deverá ser devidamente justificada, para 

ter direito à segunda chamada. A participação ativa nas discussões nas aulas será considerada 

para efeito de arredondamento da média final.  

 

A aprovação da disciplina será definida por três tipos de avaliações, todas obrigatórias, sendo: 1) a 

entrega de trabalhos práticos e resenhas, e a apresentação de seminários; 2) entrega do pré-projeto 

de pesquisa e avaliação de pares; e 3) entrega de um projeto de pesquisa final, onde se incluam, 

em um caso original escolhido pele estudante, uma ou mais técnicas de pesquisa aprendidas na 
disciplina.  

Aula 8 8 de Maio A pesquisa etnográfica sobre comida  Lages 

    

Aula 9 15 de Maio Comida e Pesquisa digital Sampaio  

    

Aula 10 22 de Maio Comida escrita: livros, blogs e cadernos de 
receitas 
(seminários) 

Ferreira Gomes; Gomes e 
Barbosa; Oliveira Costa; Previatti; 
Wrights e Ransmon 

    

Aula 11 29 de Maio A comida no espaço público 
(seminários) 

Carvalhosa, Neustadt, Power, 
Rocha, Seabra 

    

Aula 12 5 de Junho Como escrever um projeto de pesquisa 
para sociologia/antropologia da comida 

Leituras complementárias s/ 
projeto de pesquisa 

    

Aula 13 12 de Junho Atividade Prática: Mapeamento e fotografia 
no centro da cidade 

1ª Avaliação: entrega do Pre-
Projeto (impresso em 3 vias) 

    

Aula 14 19 de Junho Feriado  

    

Aula 15 26 de Junho Aula de revisão dos projetos finais e 
avaliação de pares 

 

    

Aula 16 3 de Julho 2ª Avaliação: Entrega do projeto final   
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Resenhas e Trabalhos Práticos são atividades de avaliação e espera-se que os alunes os 

apresentem de maneira formal: não serão recebidos “bilhetinhos”, folhas manchadas e/ou 

enrugadas, sem cabeçalho etc. Resenhas ou trabalhos que explicitamente sejam autorizados a 

serem apresentados escritos à mão precisam apresentar caligrafia legível e sem riscos evidentes, 

e parâmetros de formato similares a um trabalho impresso (cabeçalho, margens, etc.). 
 

A menção final será obtida pela conversão da pontuação da escala de 0 a 10, a partir da combinação 

dos seguintes pesos parciais:  
  

Trabalhos práticos, resenhas e seminários 40%  

Pré-Projeto de Pesquisa e avaliação de pares 25%  

Projeto de Pesquisa Final 35%  

  

 
OBSERVAÇÕES: 
 

Todos os trabalhos serão entregues apenas nas datas designadas, e não serão aceitos 
trabalhos fora do prazo (salvo caso de força maior, devidamente justificado). Alunes terão direito 

a não entregar UM trabalho prático ou resenha durante o semestre, sem afetar a média. Caso 

tenham entregado todos os trabalhos, a nota mais baixa será desconsiderada na média final. 

 

Para facilitar a comunicação e o intercâmbio de informações e materiais de trabalho entre os 

estudantes e com a professora, será decidido coletivamente uma via de comunicação digital.  

 

Situações especiais serão contempladas sempre que comunicadas com a devida antecedência, e 

não poderão ser resolvidas depois de uma avaliação ou no final do semestre. 

 
 
Informações importante sobre o material de leitura obrigatório:  

 

1) Essa é uma disciplina prática: a docente referirá aos textos do dia, que serão discutidos e 

esclarecidos, mas não haverá apresentação deles por parte da docente: a aula parte do 

pressuposto que a turma já conhece o conteúdo da bibliografia obrigatória do dia. 

2) Se recomenda fortemente trabalhar com textos em papel (originais, impressos, xerocados), de 

modo de poder sublinhar, comentar e ressaltar nos textos. Uma leitura rápida não será suficiente 

para os fins dessa disciplina. 

3) Sempre que possível, os materiais da bibliografia obrigatória serão disponibilizados em uma 

pasta virtual no Classroom.  
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4) Os artigos e textos que aparecem com um link neste programa não serão colocados na pasta 

do Classroom. 

5) Será SEMPRE de responsabilidade des alunes obter e ler os textos antes da aula: se o texto 

não abre no classroom, não está no xerox, não o encontram online etc. avisem à docente com 

a suficiente antecedência para resolver o problema.   

6) Qualquer inconveniente com a bibliografia digitalizada deve ser comunicado com antecedência: 

não conseguir abrir o documento ou não achar o arquivo no Classroom não é justificativa para 

não ler o texto obrigatório da aula. 

 

 


